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A oposição poderá ganhar
mais uma nova cadeira
na Assembleia Legisla-

tiva no caso de o Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio Grande
do Norte (TRE-RN) julgar pro-
cedente mandado de segurança
impetrado pelo ex-prefeito de
Governador Dix-Sept Rosado,
Anaximandro Rodrigues do Va-
le Costa, o Anax Vale, que dis-
putou sub-júdice a eleição de
2022 e pede a validação dos
16.821 votos obtidos para depu-
tado estadual pelo partido U-
nião Brasil.

O ministro do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Kássio
Nunes Marques, declinou a in-
competência da Corte Superior
para julgar o mandato de segu-
rança, “sob pena de indevida su-
pressão de instância” e devolveu
os autos para julgamento no
TRE-RN.

A relatora do mandado de se-
gurança na Corte Regional, juíza
Maria Neíze de Andrade Fernan-
des já expediu, no dia 12, abriu
vistas para emissão de parecer pe-
lo representante do Ministério
Público Eleitoral, o procurador
da República Gilberto Barroso de
Carvalho Júnior, no prazo de dez
dias, ao fim do qual a matéria de-
verá seguir para julgamento em
plenário do TRE-RN.

Na hipótese da Corte Regio-
nal entender pela revogação da
decisão que indeferiu o registro
de candidatura a deputado esta-
dual do médico Anax Vale em
virtude de condenação por im-
probidade administrativa, a va-
lidação dos votos terminará be-
neficiando o vereador natalen-
se Robson Carvalho (União Bra-
sil), que obteve 26.609 votos em
2022 e é o  primeiro suplente do
partido, passando a ser eleito por
quociente partidário.

Com a eleição do vereador
Robson Carvalho, perderia vaga
na Assembleia o deputado Ubal-
do Fernandes (PSDB), que teve
34.426 sufrágios, eleito pela so-

« MUDANÇA » Oposição ao Governo Fátima poderá ganhar mais uma
vaga caso o TRE-RN emposse Robson Carvalho na Assembleia Legislativa

Validação dos votos de Anax
pode abrir vaga na ALRN

Dr. Anax Vale tem pretensões políticas na região Oeste do Estado

bras de votos, depois de benefi-
ciado pela cassação do registro
de candidatura a deputado esta-
dual  do ex-policial Wendell Cor-
tez de Almeida, o “Lagartixa”, vo-
tado por mais de 80 mil potigua-
res no pleito do ano passado. 

Em 16 de setembro de 2022,
o então ministro Ricardo Lewan-
doski, a quem Nunes Marques
havia sucedido por aposentado-
ria, concedeu parcialmente a
medida liminar apenas para res-
tabelecer o acesso de Anax Vale
aos recursos do Fundo Partidá-
rio e do Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campanha, até
decisão do TSE.

O vereador Robson Carvalho
tem contado na defesa jurídica
do caso o renomado advogado
Carlos Eduardo Frazão, ex-se-
cretário-do-geral do TSE e tam-
bém chefe de gabinete do minis-
tro Luiz Fux.

Com a eventual posse de
Robson Carvalho no mandato de
deputado estadual, a oposição
ao governo Fátima Bezerra (PT)
passaria a contar com uma ban-
cada de oito deputados. 

Hoje, fazem oposição siste-

mática ao governo os deputados
Gustavo Carvalho, Tomba Farias
e José Dias, ambos do PSDB. No
Solidariedade são fiéis à oposi-
ção os deputados Luiz Eduardo
e Cristiane Dantas. No PL, ape-
nas o Coronel Azevedo é da linha
mais dura a governadora Fátima
Bezerra (PT). 

Filho do prefeito de Natal, Ál-
varo Dias (Republicanos), o de-
putado Adjuto Dias (MDB) tem
feito discursos críticos, mas não
tão parecidos ao da turma radi-
cal. Já na linha “morde e asso-
pra”: os deputados Nelter Quei-
roz, Galeno Torquato e Dr. Ker-
ginaldo, ambos do PSDB.  Na
bancada mais moderada, o U-
nião Brasil, Ivanilson Oliveira e
Taveira Júnior, tem votado al-
gumas matérias quando o Go-
verno precisa. Com  a saída de
Ubaldo Fernandes, o Governo
perderia uma das 12 cadeiras
fiéis, número insuficiente para
garantir votos em deliberação de
matérias de interesse do gover-
no, que exigem quorum qualifi-
cado de 2/3 dos votos ou maio-
ria absoluta (metade mais 1) no
plenário da Casa.

O advogado Paulo Roberto
Leão Júnior explica que o interes-
se de Anax Vale pelo deferimento
do registro de candidato, é pelo
fato de ter  pretensões políticas de
também disputar as eleições mu-
nicipais de 2024, em Dix-Sept Ro-
sado ou mesmo em Mossoró.

Paulo Leão Jr considera que
“o direito de doutor Anax Vale
é muito claro”, porque o argu-
mento utilizado para negar o re-
gistro de candidato dele “vai
contra entendimento do Supre-
mo, através da tese de repercus-
são geral 1199, no que se refere
a alegação da exigência de dolo
específico para a caracterização
do ato de improbidade, ante a
alteração introduzida na Leio de
Improbidade administrativa
(LIA), no sentido de a nova lei
deve retroagir  aos casos de pro-
cessos em curso, ou seja, que
não foram transitado em julga-
do, como é o caso de Anax Vale.

BENEFICIADO
Mesmo não sendo parte di-

reta na ação em tramitação no
Tribunal Regional Eleitoral
(TRE) em que o ex-prefeito de
Governador Dix-Sept Rosado,
Anaximandro Vale, pede o de-
ferimento de sua candidatura a
deputado estadual e pela qual
concorreu sub judice em 2022, o
vereador em Natal, Robson Car-
valho (União Brasil), pode ser be-
neficiado com a validação dos vo-
tos e ascender ao mandato de de-
putado estadual na soma de vo-
tos para o quociente partidário.

Mas, procurado pela TRI-
BUNA DO NORTE para falar
sobre o tema, o vereador Rob-
son Carvalho não deu retorno.
A assessoria de imprensa do ve-
reador também não deu retor-
no sobre o seu posicionamento.

Anax quer ficar
sem pendência
eleitoral
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A implementação de um ro-
teiro histórico turístico
entre Natal e Parnamirim,

poderia fazer com que o turista
interessado neste tipo de entre-
tenimento permanecesse por até
dois dias a mais na cidade. É o
que acreditam representantes de
entidades do setor que apontam
como principal gargalo a falta de
infraestrutura, seja para receber
turistas ou para atrair o interes-
se de investidores para desenvol-
ver negócios a partir dessa inicia-
tiva. As parcerias com o setor pri-
vado para funcionar os equipa-
mentos turísticos são uma opção
apontada pelo trade.

“Se tivéssemos um turismo
histórico, pujante, organizado, fa-
ríamos com que o turista ficasse
pelo menos mais dois dias na ci-
dade. Quanto mais tempo esse tu-
rista fica, mais dinheiro ele deixa,
gerando mais emprego e renda”,
pontua o presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria dos Ho-
teis (ABIH/RN), Abdon Gosson.

Apesar de Natal ser conhecida
pelo turismo de sol e mar, a imple-
mentação de roteiro que conte a
sua história poderia atrair o inte-
resse dos turistas que a visitam, se-
gundo Gosson. “O turista que vem
para sol e mar, se tiver história
para lhe contar, ele também quer
ver história. E temos muita histó-
ria. O que ainda precisa é de estru-
tura para contá-la”, pontua.

Equipamentos como o Forte
dos Reis Magos, edificação que
marca o início da história do esta-
do é um exemplo que pode ser me-
lhorado. Depois de dois anos fecha-
do para reforma, foi reaberto, mas
ainda deixa a desejar no seu mode-
lo de funcionamento, além do seu
entorno, cuja área de estaciona-
mento e de quiosques ainda não es-
tá revitalizada. Entre a Ribeira, Ci-
dade Alta e Alecrim, edificações e
igrejas centenárias também são
testemunhas do que a capital viveu
nos seus primeiros séculos.

Abdon destaca que o conjunto
formado pelo Centro Histórico e o

rio Potengi, até a Ponte de Igapó,
construída por ingleses, poderia
ser melhor explorado turistica-
mente. “As margens do Potengi
tem toda uma história. O encontro
do rio com o mar, passeios de bar-
co até a ponte de Igapó, os prédios
históricos da Ribeira, que precisa
ser revitalizada, poderia atrair ho-
téis, bares, restaurantes, lojinhas,
espaço para contemplar o pôr do
sol”, diz o presidente da ABIH.

Revitalizar a Ribeira seria o pri-
meiro passo para que a história da
cidade propiciasse a criação de ro-
teiros, na visão dele. “O poder pú-
blico só precisa estruturar e a ini-
ciativa privada irá sozinha”, frisa. 

Mas além disso, há outros fa-
tos que poderiam dar destaque ao
turismo histórico. “Não falta con-
teúdo para que se ofereça um ro-
teiro turístico e histórico em to-
do o Estado. Temos, por exem-
plo, a comprovação que o Brasil
foi descoberto por aqui. Temos a
participação de Natal na Segun-
da Guerra Mundial, mas falta pla-
nejamento para contar isso a
quem visita”, diz o presidente do
Sindicato de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares do RN
(SHRBS-RN), Habib Chalita.

Além de planejamento, a falta
de infraestrutura volta a ser lem-
brada. “Nesse ponto, os problemas
permanecem os mesmos: falta de
infraestrutura, manutenção dos
equipamentos turísticos, falta de
promoção e vejo também uma
parte de responsabilidade da po-
pulação que não valoriza o próprio
patrimônio histórico”, diz o presi-
dente da Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes (Abrasel-
RN), Paolo Passarielo, que é ita-
liano, ou seja, de um país com com
forte apelo histórico e cultural.

Para ele, uma alternativa seria
a concessão de equipamentos pú-
blicos à iniciativa privada. “Conce-
der para o privado esses equipa-
mentos turísticos, com regras cla-
ras para que cheguem a ser pontos
de força no panorama turístico, ob-
viamente, com o apoio de Prefei-
turas e Governo para chegar aos
destinos, garantindo segurança e
mobilidade”, sugere o empresário.

Pesquisa divulgada nesta se-
gunda-feira (25), pelo o Ins-
tituto Municipal de Prote-

ção e Defesa do Consumidor (Pro-
con Natal), encontrou preço mé-
dio do gás de cozinha na capital por
R$ 98,00. O órgão cita o aumen-
to anunciado pelo governo federal
no preço médio nas distribuido-
ras de R$ 26,55, ou seja, um au-
mento de 5% por botijão de 13 kg. 

De acordo com o Sindicato dos
Revendedores Autorizados de Gás
Liquefeito de Petróleo (Singás-
RN), o aumento foi repassado às
revendedoras pelas companhias
de gás e ocorre por conta do dissí-
dio coletivo dos trabalhadores do
setor, que tradicionalmente acon-
tece no mês de setembro.

A equipe de pesquisadores
percorreu um total de 28 pon-
tos de venda nas quatro regiões
da cidade, levando em conside-
ração o porte do estabelecimen-
to e o registro de licenciamento
de comercialização desse pro-
duto fixado e identificado jun-
to com a placa de preço.

O maior preço encontrado foi
na zona Sul, no bairro de Nova
Descoberta por R$ 115,00, já o
menor preço foi na zona Norte,
nos bairros de Pajuçara, Lagoa
Azul e Potengi ao preço de R$
85,00. Uma diferença de R$
30,00 entre o maior e menor pre-
ço na capital.

O Procon Natal orienta o
consumidor natalense a fazer
uma pesquisa antes de comprar
o produto. A diferença no preço
do gás de cozinha também po-
de variar em dinheiro, cartão de
crédito ou débito e Pix.  Essa prá-
tica de diferença entre os pre-
ços é legal, desde que seja infor-
mado ao consumidor em local
visível conforme art. 6º inciso III
da lei 8.078/1990 do Código de
Defesa do Consumidor – CDC.

Na zona Sul,
preço do gás
de cozinha
chega a R$ 115

« PROCON »

« PARCERIAS » Lideranças do trade turístico do RN acreditam que as parcerias entre poder
público e setor privado podem melhorar infraestrutura e impulsionar o turismo histórico

PPPs são uma opção para alavancar
o turismo histórico no RN, diz trade

Ainda na Ribeira, bairro
com grande potencial históri-
co, está o Terminal Marítimo de
Passageiros de Natal (TMP Na-
tal), inaugurado há nove anos
a um custo de R$ 72,5 milhões,
mas que recebeu menos de 10%
do número de passageiros pro-
jetado pelas autoridades quan-
do foi concebido.

O equipamento foi construí-
do como uma das obras da Co-
pa do Mundo de 2014 com a pro-
messa de incrementar o turis-
mo, mas,  segundo dados da
Companhia Docas do Rio Gran-
de do Norte (Codern) obtidos
pela TRIBUNA DO NORTE,
cerca de 17,5 mil passageiros
passaram pelo TMP em nove
anos, quando a estimativa em
2014, era de 32 mil/ano, o que
daria um total de 288 mil pes-
soas nesses nove anos. 

Para o presidente da
SHRBS/RN, Habib Chalita, há
dois gargalos. “Um é  a ponte
(Newton Navarro), porque

não tem como trazer navios de
grande porte, navios cruzei-
ros. Além disso falta a capta-
ção dos cruzeiros de menor
porte. O turista de cruzeiro
quando conhece e gosta do lu-
gar tende a voltar para conhe-
cer a gastronomia, os princi-
pais pontos da cidade. Mas fal-
ta esse trabalho de captar es-
se visitante”, explica.

A Ponte Newton Navarro
tem, de fato, limitações de al-
tura, já que seu vão central de
55 metros limita a entrada de
grandes navios com mais de
1.000 passageiros; e o fato do
Rio Potengi ser “raso”, com um
calado de pouco mais de 12 me-
tros. É por isso que o presiden-
te da ABIH/RN, diz que a cons-
tatação de que o terminal nun-
ca teve viabilidade.

“O terminal é inviável e eu
ques-tionei na época que a pon-
te foi construída porque mes-
mo que passem navios grandes,
não conseguem fazer a mano-

bra pra voltar. Hoje com os na-
vios mais modernos não tem
como. Temos um terminal be-
líssimo, mas sem utilidade pa-
ra o objetivo que foi feito. Tal-
vez, possa se tornar um equipa-
mento cultural para que tenha
maior utilidade”, avalia.

O terminal tem custo anual
de R$ 612 mil e não recebe even-
tos desde outubro de 2019. Es-
pecialistas, ouvidos pela TRI-
BUNA DO NORTE dizem que o
TMP está “subutilizado”.

Para mudar esse quadro, o
presidente da Abrasel/RN,
Paollo Passarielo, também
aponta a falta de um trabalho de
captação e atrativos para o tu-
rista que chega de navio. “A per-
gunta é sempre a mesma: quan-
do o turista chega no Terminal
Marítimo, o que ele encontra?
Não tem estrutura receptiva no
local. Não tem transporte. A se-
gurança é precária. Dessa forma
é muito difícil que os números
mudem”, avalia.

Abdon Gosson, da ABIH, e Habib Chalita, do SHRBS/RN, apontam opções para ampliar o turismo histórico

‘Falta captação de cruzeiros menores’

ADRIANO ABREUMAGNUS NASCIMENTO

NÚMERO

R$ 98,00
foi o preço médio para o gás de
cozinha, encontrado em Natal,
segundo pesquisa realizada pelo
Procon municipal
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« REQUALIFICAÇÃO » Obras do projeto de revitalização da Ribeira serão iniciadas em outubro e concluídas até
o final de 2024, segundo previsão da Prefeitura de Natal. Melhor oferta na licitação ficou em R$ 30,8 milhões

Revitalização da Ribeira deverá 
ficar pronta até o final de 2024

Cerca de 139 mil
famílias podem ser
afetadas por bloqueios
no auxílio-gás

O bloqueio no orçamento
do benefício Auxílio-
Gás, anunciado pelo Go-

verno Federal, pode afetar 139
mil famílias que representam
407 mil pessoas no Rio Grande
do Norte. O bloqueio de R$ 144
milhões no programa foi feito
para que o Governo Federal não
ultrapasse o teto de gastos. Mes-
mo com o decreto, o Ministério
do Desenvolvimento Social
(MDS) garantiu que o auxílio se-
rá pago e que o programa não
será interrompido. Em agosto,
data da última parcela paga do
Auxílio Gás, foram injetados R$
15 milhões na economia do RN.
O contingenciamento pode
atingir 2 milhões de brasileiros. 

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social ad-
mitiu que a decisão "poderia afe-
tar o Auxílio Gás, mas apenas
em dezembro" e disse que colo-
cou o bloqueio no programa
porque não haveria prejuízos
"neste momento".

De acordo com levantamento
feito pela Associação Contas Aber-
tas, com dados do Sistema Inte-
grado de Planejamento e Orça-
mento (Siop), o valor contingen-
ciado representa 14% do orça-
mento do programa. O contingen-

ciamento chega a R$ 1,8 bilhão. O
Programa Auxílio-Gás dos Brasi-
leiros (PABG) é pago com recur-
sos do Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome (MDS). 

“Esse bloqueio de recursos
seria para dezembro. O último
número que temos é que são 29
mil famílias beneficiadas com
o Vale-Gás. Esse benefício tem
critérios, porém nem todo mun-
do recebe. Tanto é que temos
quase 80 mil famílias beneficiá-
rias do Bolsa Família, mas ape-
nas 29 mil recebem o Vale-Gás.
Tomamos conhecimento disso
neste fim de semana, então po-
de ser que a partir dessa sema-
na os usuários comecem a vir
para tirar dúvidas”, explica a
coordenadora do Cadastro Úni-
co em Natal, Andreia Melo. 

Liberado a cada 2 meses, o
programa assegura o valor inte-
gral de um botijão de gás de co-
zinha na conta dos beneficiários
inscritos no Cadastro Único. O
Auxílio-Gás foi criado na gestão
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, em 2021, durante a pande-
mia de covid-19. 

Segundo o MDS, o número
de famílias atendidas pode va-
riar “seguindo a variação do pre-
ço médio do botijão de gás de co-
zinha e o processo de Averigua-
ção do Cadastro Único”. O pro-
cedimento é realizado de for-
ma rotineira pelo MDS. O obje-
tivo é garantir que o benefício
chegue a quem mais precisa.

No RN, bloqueio de auxílio 
pode afetar 139 mil famílias

« VALE-GÁS »

A s obras do projeto de re-
vitalização da Ribeira,
bairro histórico de Natal,

devem ser concluídas até o fi-
nal do próximo ano, segundo
previsão da Secretaria Munici-
pal de Planejamento (Sempla).
O pacote de serviços de requa-
lificação, orçado em cerca de R$
30,8 milhões, inclui reordena-
mento urbanístico, revitaliza-
ção de becos, iluminação públi-
ca, travessas e avenidas, cons-
trução de novos espaços e in-
centivo ao turismo e comércio,
entre outras intervenções. O
projeto foi dividido em quatro
etapas, chamadas de “metas”
pela Prefeitura, que pretende
iniciar as obras até o fim de ou-
tubro próximo.

O planejamento inclui re-
qualificação da Rua Ulisses Cal-
das e Largo Junqueira Aires até
o entorno da Praça Augusto Se-
vero (Meta 1); requalificação da
Avenida do Contorno, áreas ad-
jacentes e praças Djalma Ma-
ranhão e Walfredo Gurgel (Me-
ta 2); requalificação da Avenida
Tavares de Lira, ruas adjacen-
tes e trechos da Avenida Duque
de Caxias até a Praça Augusto
Severo (Meta 3); e construção
da Estação Turística e Religio-
sa Pedra do Rosário (Meta 4).
Faz parte também do projeto de
revitalização da Ribeira a mu-
dança administrativa da prefei-
tura para o bairro histórico.

Inicialmente, o processo li-
citatório previa o valor de R$
31,9 milhões, mas a melhor pro-
posta apresentada foi de R$
30,8 milhões por um consórcio.
Os recursos são de origem ma-
joritariamente federal, com
uma contrapartida de R$ 2 mi-
lhões da Prefeitura. A proposi-
ção ainda precisa passar por ho-
mologação, o que deve ocorrer
ainda nesta semana. “Espera-
mos concluir esse processo bu-
rocrático o mais rápido possí-

vel. Temos esse movimento de
ocupação dos prédios, temos es-
se investimento em infraestru-
tura que está saindo do papel e
dizer para a população que o po-
der público quer ocupar a Ribei-

ra, quer fomentar a habitação,
comércio, tudo isso”, diz Joan-
na Guerra, titular da Sempla.

A revitalização da Ribeira é
assunto discutido há mais de
uma década em Natal por dife-
rentes gestões. A secretária
Joanna Guerra destaca que o di-
ferencial deste projeto em ques-
tão é a garantia dos recursos e o
aval positivo de instituições co-
mo o Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan/RN), Superintendência
do Patrimônio da União
(SPU/RN) e Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio
Ambiente (Idema). A tentativa
de resgate da Ribeira faz parte
de um projeto de revitalização
do Centro Histórico de Natal,
que abrange também a Cidade
Alta.“A gente conta com o apoio

das instituições, com a popula-
ção e com o comércio para que
a Ribeira volte a ter a pujança
que antes tinha”, pontua Joan-
na Guerra, da Secretaria de Pla-
nejamento de Natal.

Além das reformas de cal-
çadas, ruas, becos e travessas
que estão contidas no progra-
ma, há a perspectiva de outros
investimentos para fortalecer
culturalmente o bairro, diz Dá-
cio Galvão, secretário de Cul-
tura de Natal. Por enquanto, o
projeto urbanístico não con-
templa esta fase, mas a requa-
lificação viária pode ser um im-
portante elemento para que o
Município consiga recursos pa-
ra restauração de monumentos
históricos e construção de ou-
tros, diz o secretário.

“Entre eles está o monolito

que homenageia Tavares de Lira,
o patrimônio edificado da balaus-
trada do relógio do Sesc, a escul-
tura de Augusto Severo, mas is-
so é em perspectiva. Entendo que
essa requalificação urbanística
vem beneficiar monumentos his-
tóricos fundamentais imprescin-
díveis para a memória e cultura
da cidade”, comenta Galvão.

Ainda dentro das perspec-
tivas de fomento à cultura, Dá-
cio Galvão revela ainda que há
um projeto para construção de
um grande painel cerâmico de
400 metros na Avenida do Con-
torno, com uma iconografia li-
near para contar a história na-
talense. “Seria ali naquele pare-
dão, essa proposta foi feita à Cai-
xa, o dinheiro foi liberado, ago-
ra nós temos que entrar com a
contrapartida”, afirma.

Requalificação do bairro da Ribeira passará por quatro fases. Primeira parte será na rua Ulisses Caldas e Largo Junqueira Aires


PEDRA DO ROSÁRIO

Das quatro metas
estabelecidas pelo
projeto da Prefeitura, a
que inclui a reforma área
da Pedra do Rosário é a
que receberá mais
recursos: R$ 13,6 milhões.
A ideia do equipamento é
explorar o potencial
turístico e religioso do
local. “Será um espaço,
inclusive de
contemplação do pôr do
sol do Rio Potengi.
Estamos chamando de
Estação Turística e
Religiosa da Pedra do
Rosário, que é um espaço
onde ocorre a tradicional
missa da padroeira da
cidade em 21 de
novembro”, conta Joanna
Guerra. A ideia é fazer
com que a área seja
ocupada durante todo o
ano, complementa a
secretária. O
presidente da Federação
do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo
(Fecomércio-RN), Marcelo
Queiroz, diz que a
construção da Estação
será crucial para o
desenvolvimento da
região. “A atual estrutura
não tem o apelo que
justifique a presença de
visitantes, por inúmeros
fatores. O novo projeto é
atrativo não somente aos
turistas, mas também aos
devotos e a população,
que desejam visitar o
local, mas não o fazem
por uma falta de
estrutura”, analisa.

A gente conta com o
apoio da população
para que a Ribeira
volte a ter a pujança
que antes tinha”

JOANNA GUERRA
Secretária de Planejamento

ADRIANO ABREU
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FRIDA KAHLO
Carta de Frida Kahlo que expõe
traição de Diego Rivera com irmã
da pintora viraliza e já soma
mais de 2 milhões de
visualizações no TikTok.
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O grupo Movidos nasceu há
cinco anos com o objeti-
vo de dançar para todos.

Engajados numa arte inclusiva e
democrática, eles vão comemo-
rar seu quinto aniversário com
uma programação especial nes-
ta terça-feira (26), a partir das
18h30, no Teatro Alberto Mara-
nhão. O Movidos vai apresentar
o espetáculo “Nuvem de Pássa-
ros”, exibir um documentário so-
bre a peça, e também uma expo-
sição na praça interna do teatro.
As ações e projetos do grupo vi-
sam democratizar a cultura, pro-
movendo a dança e contemplan-
do a inclusão e a equidade de
oportunidades para diferentes
corpos. 

A montagem “Nuvem de Pás-
saros” teve início de concepção
na Costa Rica, e conduz o públi-
co por um processo de descober-
tas individuais e coletivas, inspi-
rada na trajetória de pássaros
que compartilham rotas de voo
para enfrentar diferentes climas
e ameaças. A relação das revoa-
das e a convivência de diferentes
espécies são uma reflexão sobre
a sociedade e seus diversos con-
flitos, como forma de compreen-
der a coletividade humana. 

O espetáculo transita por vá-
rias descobertas, desde o com-
portamento social na investiga-

ção das diferenças individuais,
como na importância da coleti-
vidade na construção narrativa
de um território. A direção e co-
reografia são de Anderson Leão,
e a peça é interpretada pelos bai-
larinos Rodolpho Santtos, Ariad-
na Medeiros, Daniel Silva, Ja-
maica Macedo e Michael Skimó.

Para Daniel Silva, que além
de bailarino é também um dos
idealizadores do grupo, apresen-
tar “Nuvem de Pássaros” em
uma festa de aniversário do Mo-
vidos tem  sabor de dever cum-
prido. “Durante toda a nossa tra-
jetória, buscamos não perder de
vista o objetivo de promover uma
cultura inclusiva para todas as
pessoas, alcançar aqueles que
historicamente não têm acesso a
bens culturais e fazê-lo com mui-
ta qualidade e dedicação. Priori-
zamos uma dança de excelência
que acreditamos ter a capacida-
de de envolver o público e trans-
formar realidades”, disse. 

Além da apresentação, o pú-
blico  terá a oportunidade de as-
sistir ao minidocumentário ho-
mônimo à peça, resultado do
projeto “Movidos à Dança” em
2022. Enquanto isso, na praça
interna do TAM, haverá uma ex-
posição com registros fotográfi-
cos da trajetória do grupo nestes
cinco anos. 

Movidos a ideias
Criado em Natal por Ander-

son Leão e Daniel Silva, em 2018,
o Movidos é um grupo de dança
contemporânea pensado com o
objetivo de promover uma nova
perspectiva para a dança na in-
vestigação da identidade de cor-
pos diversificados, sem delimi-
tar padrões estéticos tradicionais
como meio para a execução da
cena artística. 

Ao longo de sua trajetória, o
Movidos formou um repertório
de elogiadas coreografias, sem-
pre em sintonia com seu concei-
to inovador, como “Remix”, “Es-
tado de Apneia”, “Entreaberto”,
além da videodança “Bolha”, um
produto híbrido que alia audio-
visual e espetáculo. 

O Projeto Movidos à Dança
conta com o patrocínio do Gover-
no do Estado do RN, Secretaria
Extraordinária de Cultura, Fun-
dação José Augusto, Neoenergia
Cosern, e o Instituto Neoenergia
- por meio do edital Transforman-
do Energia em Cultura através da
Lei Câmara Cascudo. 

Serviço:
Espetáculo de aniversário do grupo
Movidos Dança,  “Nuvem de Pássa-
ros”. Terça (26), às 18h30, no Teatro
Alberto Maranhão. Acesso gratuito,
com vouchers no Sympla. 

A rica cena de poesia em Na-
tal  é capaz de encantar gen-
te de variadas origens, so-

taques e procedências. Foi assim
que Lucas Der Leyweer, que há
quatro anos trocou o interior de
Rondônia pela capital potiguar,
lançou dois livros, participou da
Bienal do Livro do Rio 2023, e ini-
ciou sua jovem carreira literária
– tudo isso com apenas 23 anos.
Fazendo versos sobre questões
emocionais, raciais e sociais, Lu-
cas é uma das promessas do novo
cenário literário natalense, e já es-
tá produzindo novidades. 

Foi sob o efeito da agitada ce-

na poética natalense que Lucas
escreveu seus dois livros, “Peque-
nos poemas para grandes cora-
ções” e “Vivências de peles ne-
gras”, ambos em 2021. “Natal foi
uma grande descoberta. Vi que ti-
nha muita gente legal escreven-
do, produzindo eventos, saraus.
Via muitos escritores e consumi-
dores apaixonados de poesia. Eu
vim de um lugar muito 'quadra-
do', então Natal abriu minha men-
te para a escrita e a poesia”, diz.

Nos últimos dias 06, 07 e 10
de setembro, Lucas esteve na
Bienal do Livro do Rio de Janei-
ro para expôr o livro “Vivências

de peles negras”, no estande de
sua editora, a UICLAP. “A expe-
riência foi incrível, ainda estou
processando tudo que aconte-
ceu. Fiz amizades, contatos, ven-
di bastante. Sou um autor inde-
pendente, que faz tudo sozinho,
então isso é muito estimulante
pra mim e confirma que estou no
caminho certo”, afirma. 

Autor de um estilo tido com
intimista e lírico, Lucas escreve
sobre a sua realidade em meio a
conflitos sociais dominantes co-
mo o racismo e a homofobia. No
primeiro livro, ele afirma que fa-
lou mais sobre seu “eu”, os sen-

Nascido em Rondônia, mas adaptado plenamente ao cenário local, 
o autor que escreveu dois livros: “Pequenos poemas para grandes 
corações” e “Vivências de peles negras” esteve na Bienal do Rio 2023

timentos e conflitos internos,
amores e desamores. Já no se-
gundo livro, abordou mais suas
vivências como jovem negro, e
suas perspectivas sobre o can-
saço do povo negro diante das
recorrentes questões raciais. Os
livros foram escritos durante o
auge da pandemia. 

Completamente integrado
ao território potiguar, Lucas
já está trabalhando no próximo
livro: desta vez investirá no ro-
mance, em uma trama total-
mente passada no Rio Grande
do Norte, chamada “Raimun-
do do Potiguar”. Segundo ele,
a história vai abordar bastan-
te a homofobia e terá uma lin-
guagem com muitas experi-
mentações de estilo. “Eu não
sou potiguar de nascimento,
mas sou de observar tudo ao
meu redor e questionar o que
vejo. O livro vai refletir um pou-
co disso”, diz. 

Serviço:
Interessados nos livros de Lucas Der
Leyweer podem procurar no
@lucasderleyweer e no site da
editora UICLAP. 

Lucas Der Leyweer usa 
versos para questionar

Lucas escreve sobre a sua realidade em meio a conflitos sociais

As ações do grupo visam democratizar a cultura, promovendo a dança e contemplando a inclusão

Nesta terça-feira (26), a partir das 18h30, o Teatro
Alberto Maranhão abre suas portas para receber 
o grupo Movidos que festeja seus cinco anos 
de criação com espetáculo e documentário

Movimento
DE INCLUSÃO
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